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Protestos começam semana que vem
Os trabalhadores que estão no
Centro de Formação e Estudos da
Volks já estão convocados para
uma passeata. Enquanto isso,
prossegue reunião do Comitê
Mundial dos Trabalhadores na
Volks, que debate ações conjuntas
dos trabalhadores de todas as
plantas da montadora no mundo.
“Vamos colocar o tema na rua,
chamando a atenção da sociedade
para o grave problema que tem
potencial para atingir 245 mil
trabalhadores”, disse ontem o
presidente do Sindicato, José Lopez
Feijóo, após seu retorno da
Alemanha, onde participou de
reunião do Comitê.  Página 3

Metade das vagas da UFABC
será preenchida por cotas

Multinacionais no banco dos réus
Encontro paralelo à

reunião da União

Européia montou

tribunal para julgar

violação de direitos

humanos, trabalhistas

e ambientais

praticados pelas

multinacionais que

atuam nos países da

América Latina.
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Venha para uma seleção campeã

Fique sócio do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

MGE - hoje
Fiamm e
Incodiesel - amanhã
Todas na hora do almoço

Quem se sindicalizar ou
apresentar novos associados
concorre a prêmios de
R$ 500,00Comunidade quilombola de São Mateus, Espírito Santo,

ameaçada pelo avanço da cultura de eucalipto da Aracruz

Tamra Gilbertson/Flickr

Das 1.500 vagas do primeiro vestibular,

750 serão destinadas a alunos da rede pública, a negros e a

indígenas. Já estão abertas as inscrições para quem

quer concorrer à insenção de inscrição ao vestibular.
Página 4

Presenteie sua mãe
com bom gosto

A Feira de Artes e Artesanato dos Trabalhadores
está de volta. Desta vez para oferecer a você

opções de presentes para as mães. Nela, você
encontrará pinturas, quadros, bijuterias,
bordados, roupas, calçados, utilidades,

presentes e muitos outros artigos exclusivos. A
feira será neste sábado, a partir das 10 horas,
no Centro de Formação Celso Daniel, ao lado
da Sede do Sindicato, em São Bernardo, com

estacionamento grátis. Aproveite!

A equipe de sindicalização
estará nas seguintes fábricas:

Feijóo durante coletiva de imprensa na qual falou sobre sua participação na reunião do Comitê Mundial

Volks
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Educação

UFABC confirma adoção de cotas

Metade das vagas irá para alunos de escola pública, negros e indígenas

Anuncie

na Tribuna

4390-9594

9992-0326

Informática em
Santo André

e agora também
em São Bernardo

Seja um profissio-
nal qualificado, Cursos
Windows Xp, Word
Xp, Power Point Xp,
Excel Xp, Novas Tecno-
logias e Internet. A men-
salidade é de R$ 29,00
para sócios e de R$
39,00 para não sócios e
o material didático é par-
celado em duas vezes de
R$ 28,00. Vários dias e
horários de aula, inclu-
sive aos sábados.

As aulas são reali-
zadas na Regional San-
to André e na própria
escola em São Ber-
nardo. Faça sua matrí-
cula das 9h às 19h na
Av. Índico, 535 – SBC
ou na Regional Santo
André (R. Senador
Fláquer, 813). Infor-
mações: 3439-1382
ou 4427-4802. Vagas
limitadas.

Das 1.500 vagas que a
Universidade Federal do
ABC (UFABC) oferecerá em
seu primeiro vestibular, me-
tade será dedicada às cotas
para alunos da rede pública,
negros e indígenas.

A política de cotas foi
confirmada com a abertura
da seleção de alunos que te-
rão isenção no pagamento da
taxa do vestibular.

Do total de vagas, 750
serão destinadas para alunos
que tenham cursado todo o
ensino médio em escola públi-
ca, sendo asseguradas 204 va-
gas a alunos da raça negra, e
duas vagas para alunos origem
indígena.

Isenção
Já está na página da

internet da Vunesp o formulá-
rio de inscrições para isenção
de pagamento da taxa do ves-
tibular da UFBAC. A inscri-
ção custa R$ 70 , mas o candi-
dato aceito na isenção não pa-
gará nada. O formulário fica à

disposição até o dia 22.
A ficha deve ser preen-

chida e levada entre dias 22
e 24 à sede provisória da uni-
versidade, na Av. Atlântica,
240, bairro Valparaíso, em
Santo André.

Para candidatar-se à
isenção é preciso ter termina-
do o ensino médio ou con-
clui-lo neste ano em institui-
ção pública. O aluno tam-
bém pode ter estudado em
escola particular, desde que
com bolsa de estudo integral.

Outra exigência é a renda
familiar, que não pode ser
maior que R$ 377,49 por
pessoa da família.

A lista dos aprovados
para isenção da taxa será
publicada pelo mesmo site da
Vunesp no dia 1º de junho.

Esses candidatos terão
de fazer a inscrição ao vesti-
bular no período de 2 a 16
de junho. O demais interes-
sados poderão se inscrever
para o vestibular entre 18
maio e 16 junho.

Todos devem fazer a ins-
crição pelo site da Vunesp.
Os não-isentos deverão pre-
encher uma ficha que irá ge-
rar um boleto a ser pago em
qualquer agência bancária no
valor de R$ 70.

O endereço na internet
é www.vunesp.com.br

Provas
 A prova da primeira

fase ocorre no dia 16 de ju-
lho e o resultado sai dia 21
do mesmo mês. A segunda
fase será no dia 30 de julho e
o resultado final será divulga-
do no dia 4 de agosto.

Nos três primeiros anos,
todos os alunos irão cursar
bacharelado em ciência e
tecnologia. Depois escolhem
a carreira em áreas como bio-
logia, física, matemática, ciên-
cias da computação, química
ou engenharia ambiental, ae-
roespacial, de energia, bioen-
genharia, de gestão, de instru-
mentação e  automação, de
materiais e de informação.

Em comemoração ao Dia das Mães, as companheiras na Apis Delta, em
Diadema, foram homenageadas ontem com um chá da tarde. A iniciativa
para o evento partiu do Comitê Sindical, a exemplo do que ocorreu com o Dia
Internacional das Mulheres, quando elas também foram homenageadas. �São
cerca de 350 companheiras, entre os 450 trabalhadores, e a maioria é mãe�,
explicou Mauro Nei, do Comitê Sindical.

Aulas de violão e teclado na Sede
As inscrições devem ser feitas pes-

soalmente no 3º andar, nos dias: 15 de
maio, das 15h às 19h, e 16 de maio,
das 9h às 11h e das 16h às 19h.

Inscrições
Serão formadas turmas nos períodos

da manhã, tarde e noite, de acordo com

a disponibilidade das pessoas interessadas.
No ato da inscrição será cobrada taxa

de R$ 60,00 referente à matrícula e ao
material didático. O valor da mensali-
dade é R$ 37,10. Dúvidas e informa-
ções, falar com Ricardo pelo 8272-
4218.



Aracruz é acusada de ocupar terras indígenas na Bahia com eucaliptos
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NOTAS E RECADOS Neoliberalismo

Sociedade julga multinacionais
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Conjuntura

Emprego formal foi o que mais cresceu

Aprovada
PLR na WEG
e Asbrasil

Conquista

Mais em conta
O valor da cesta básica
do paulistano caiu
4,41% e no final de
abril valia R$ 208,63.

Terror
As pessoas preocupadas
com o problema da
Febem tornaram-se
alvo de ameaças de
morte.

Caiu a ficha
Só depois do escândalo
das ambulâncias é que
o Congresso descobriu
que não acompanha
como deveria a
destinação dos recursos
do Orçamento.

Desacelerou
A redução o preço do
álcool combustível
ajudou a inflação
oficial de abril ficar
em 0,21%.

Fundamentalismo
O deputado Salvador
Zimbaldi (PSB-SP) quer
que a Justiça proíba a
exibição do filme
Código Da Vinci.

Desprofissionalismo
O número de advogados
punidos pela OAB
aumentou três vezes nos
últimos cinco anos.
Em 2005 foram 893
punições, a metade delas
porque o advogado se
apossou do dinheiro
que o cliente ganhou no
processo.

Prêmio
Projeto na Assembléia
Estadual paulista
determina que o
motorista que não tiver
multas poderá ter de
10% a 20% de desconto
no IPVA.

Não tem jeito
O discurso neoliberal
rejeita com veemência a
presença do Estado.
Porém, não haveria
alternativa para a Varig
não fossem as garantias
do BNDES.
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O julgamento das polí-
ticas neoliberais de multina-
cionais de origem européia
será realizado no encontro
paralelo à reunião da União
Européia, América Latina e
Caribe, que ocorre em Vie-
na, na Áustria.

O tribunal julgará empre-
sas como Aracruz Celulose,
Bayer, Unilever, Telefonica,
Calvo, Cargill, Bunge, British
Tobacco, Benetton e os bancos
Santander e ABN Amro.

Representantes de movi-
mentos sociais de diferentes
países apresentarão relatórios
sobre o desempenho destas
companhias para discutir vio-
lações de direitos humanos,
trabalhistas, ambientais e em
outras áreas.

Sem compromisso
Kjeld Jakobsen, da CUT,

apresentará o caso da Unile-
ver, de origem inglesa e ho-
landesa, que atua nos setores
de alimentação e produtos de
limpeza. “A empresa compra
fabricas de concorrentes para

apropriar-se apenas das mar-
cas e depois demite os traba-
lhadores, sem nenhuma ne-
gociação previa, como ocor-
reu na Cica”, denuncia Kjeld.
Em Vinhedo, no interior de
São Paulo, a multinacional
incentivou os trabalhadores a
saírem dos sindicatos.

Ele conta que as empre-
sas européias em geral, dife-
rentemente das norte-ameri-
canas, tem mais cultura de
negociação com os trabalha-
dores. “Mas nem todas con-
seguem levar esse modelo
para lá”, diz Kjeld. “No fun-

do a questão é a mesma. Nas
negociações comerciais inter-
nacionais, as empresas pedem
o mesmo: mais facilidades,
sem compromissos”, conclui.

O tribunal das multina-
cionais é organizado pelo Tri-
bunal Permanente dos Povos,
criado em 1979 para denun-
ciar à opinião pública interna-
cional casos de violação de di-
reitos humanos e é semelhante
a tribunais que julgaram crimes
cometidos na guerra do Vietnã
e durante a 2ª Guerra Mun-
dial. (Leia mais sobre precari-
zação na página 3).

As principais pesquisas
de emprego e desemprego
realizadas com base em dados
do IBGE e do Dieese apon-
tam que o emprego formal
foi o mais beneficiado com a
expansão de 3,7 milhões de
vagas registradas no atual go-
verno. Todos os indicadores
mostram que diminuiu o nú-
mero de pessoas desemprega-
das, cresceu a quantidade de
trabalhadores com carteira
assinada e baixou a taxa de
desemprego, além de ter sido
barrado o avanço neoliberal
de FHC.

Segundo um estudo de
Marcio Pochmann, professor
de Economia da Unicamp
(Universidade de Campinas),
o nível de emprego com car-
teira assinada no setor priva-
do aumentou 10% entre
2002 e 2005. “O emprego
formal cresce e cada vez mais
pessoas são incorporadas ao
mercado”, diz o estudo.

Nas seis maiores regiões
do País onde a pesquisa é fei-

ta pelo IBGE, a taxa de de-
semprego caiu de 12%, em
março de 2003, para 10%
em março deste ano. No mes-
mo período, os trabalhadores
com carteira assinada subi-
ram de 40%  para 41% da
PEA (População Economica-
mente Ativa).

Direitos mantidos
O diretor do Instituto

Universitário de Pesquisa do
Rio de Janeiro, Adalberto
Cardoso,  prefere destacar
que os índices de emprego

crescem ao mesmo tempo em
que o governo consegue
barrar projetos como os do
governo FHC, que queria
flexibilizar direitos.

“Saiu de cena a propos-
ta de impor que as negocia-
ções entre trabalhadores e
patrões se sobrepusessem à
lei, o que traria perdas de di-
reitos históricos como férias e
13º salário”, lembrou Cardo-
so. “O governo Lula voltou a
assumir o compromisso de
defender e assegurar o que
está na lei”, finalizou.

Em assembléia rea-
lizada na última terça-fei-
ra, a companheirada na
WEG, em São Bernar-
do, aprovou acordo de
PLR.

Esse foi o primeiro
acordo de participação
nos lucros na empresa,
que está na região desde
o ano passado.

A primeira parcela
será paga em agosto e a
segunda em março.
“Conseguimos um bom
acordo graças à mo-
bilização do pessoal, que
se uniu ao Sindicato du-
rante as negociações”,
disse o diretor do Sindi-
cato Carlos Alberto
Gonçalves, o Krica.

Ele comentou que
essa organização dos tra-
balhadores deve conti-
nuar, pois é o caminho
para a conquista de me-
lhores salários e melhores
condições de trabalho.

Outro acordo de
PLR foi  aprovado ontem
pelos companheiros e
companheiras na Asbra-
sil, também de São Ber-
nardo.

Eles receberão a pri-
meira parcela dia 10 de
julho. A segunda será
paga em fevereiro condi-
cionada às metas, que se-
rão acompanhadas todo
mês pela comissão de
negociação do PLR.

SINDICALIZE-SE
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Construindo ações conjuntas contra as demissões
Volks

Estresse e
adoecimento

SAÚDE

Feijóo durante entrevista coletiva de ontem

Corporações querem reduzir direitos

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Resistência
é não à

hora extra

A ciência comprovou a
relação e identificou o men-
sageiro responsável pelo a-
doecimento ou agravamen-
to de doenças nos indivíduos
expostos ao estresse crônico.

Há bastante tempo,
muitas evidências aponta-
vam para uma relação estrei-
ta entre o adoecimento e a
exposição ao estresse crôni-
co no trabalho realizado por
algumas atividades como
motoristas de ônibus urba-
nos, policiais e médicos de
pronto socorro, entre outras.

Essas evidências torna-
ram-se mais comuns a par-
tir dos anos 90 com a rees-
truturação produtiva e as
novas formas de organiza-
ção do trabalho, com as no-
vas exigências produtivas
atingindo trabalhadores das
mais diversas profissões.

A comprovação
A publicação de um es-

tudo realizado na Universi-
dade de Ohio, Estados Uni-
dos, estabeleceu a relação
científica do estresse com o
adoecimento através da
identificação de uma subs-
tância neurotransmissora
chamada interleucina IL6
que, quando aumentada
pela situação de estresse crô-
nico, danifica o sistema imu-
nológico.

O estudo durou seis
anos e acompanhou 100
pessoas expostas ao estresse
no trabalho. Nessas pes-
soas, a interleucina IL6 es-
tava aumentada em até qua-
tro vezes mais que em pes-
soas não expostas.

Além disso, a deficiência
do sistema imunológico pro-
vocada por esse aumento foi
responsável pelo aparecimen-
to de várias doenças, além de
agravar outras como hiperten-
são arterial e diabetes.

Deterioração da saúde
O estresse crônico,

como é chamado o estresse
diário por períodos prolon-
gados, meses ou mesmo
anos, tem como sua maior
causa o trabalho.

Outros fatores de es-
tresse crônico são as doen-
ças incuráveis, a falta de se-
gurança e a violência, as
convivências conjugais ex-
tremamente conflituosas e a
morte de entes queridos.

No entanto, em compa-
ração com o estresse crôni-
co provocado pelo trabalho,
todos esses outros fatores
representam menos de 20%.

O avanço das grandes
corporações sobre os direitos
dos trabalhadores, com acha-
tamento salarial e maiores jor-
nadas de trabalho como quer
a Volks com seu plano de
restruturação, é um dos temas
do congresso estadual da
CUT que está acontecendo
em Santos.

“Esse ataque do neolibe-
ralismo precisa de uma res-
posta conjunta dos trabalha-
dores e é motivo de preocu-
pação da CUT”, disse o se-
cretário-geral do Sindicato,
Rafael Marques (foto).

Ele afirmou que a atual

Uma parte dos bons
resultados da Volks foram
conquistados às custas de
horas-extras, muitas horas
extras. Só no ano passado
foram feitas 776 mil extras.

É por isso que, des-
de o anúncio das demis-
sões, Sindicato e Comis-
são de Fábrica ressaltam
que o movimento de re-
sistência dos companhei-
ros nas cinco fábricas da
Volks deve começar com
a não realização de horas
extras. Diariamente, os
sindicatos e as comissões
de fábrica cobram essa
responsabilidade dos tra-
balhadores.

Hora extra significa
o estoque do patrão, que
é uma das grandes armas
que ele tem para derrotar
qualquer movimento com
parada da produção.

A hora extra tam-
bém significa menos pos-
tos de trabalho. De acor-
do com estudos da CUT,
a limitação das horas ex-
tras pode abrir mais de
um milhão de postos de
trabalho no País.

O Grupo Volks anun-
ciou seu plano de reestrutu-
ração no momento em que
mostra os melhores resultados
dos últimos anos.

Com liderança européia
no setor automotivo, somen-
te entre janeiro e março a
montadora anunciou que
obteve lucro líquido de R$
863 milhões, cerca de 327

ofensiva da Volks significa um
ensaio das multinacionais para
precarizar direitos. Esse ata-
que começa pelas grandes
empresas, onde existem maio-
res salários e melhores bene-
fícios.

Rafael lembrou que os
trabalhadores europeus e

norte-americanos também
sofrem com o avanço do
neoliberalismo.

Onde existem governos
neoliberais como nos Estados
Unidos, as corporações apro-
veitam a flexibilidade e a
precarização do trabalho e
reduzem direitos dos traba-
lhadores.

Já nos países onde exis-
te forte organização sindical
os trabalhadores conseguem
resistir, como aconteceu na
França, onde o governo fe-
deral recuou na proposta de
precarizar o primeiro em-
prego.

Corte é para aumentar lucros
milhões de euros.

A Volks é a maior indús-
tria automobilística no Brasil
e no ano passado produziu
652 mil veículos, segundo a
Anfavea.

Recorde
Ela detém a liderança de

participação no mercado in-
terno com 23% das vendas e,
sozinha, respondeu por 32%

das exportações brasileiras de
veículos. Somente com ex-
portações a empresa faturou
R$ 4,5 bilhões.

Nunca, aqui no Brasil,
se montou tantos carros. No
primeiro trimestre as monta-
doras produziram 631 mil
veículos, o maior volume de
todos os tempos para esse pe-
ríodo.

Atualize seu endereço no Sindicato
4128-4209 ou www.smabc.org.br

O presidente do Sindi-
cato, José Lopez Feijóo, anun-
ciou que na próxima semana
os 499 trabalhadores que es-
tão no Centro de Formação
e Estudos da Volks sairão em
passeata pelas ruas centrais de
São Bernardo denunciando a
intenção da multinacional de
demitir 5.773 metalúrgicos
aqui no Brasil.

Novas ações de resistên-
cia também serão debatidas
amanhã, em encontro que
reunirá representantes de
trabalhadores das cinco fábri-
cas, mais dirigentes da CUT
e Força Sindical.

“Vamos colocar o tema
na rua, chamando a atenção
da sociedade para o grave
problema, que tem potencial
para atingir 245 mil traba-
lhadores”, anunciou Feijóo.

Ele disse que voltou oti-
mista da Alemanha, onde ain-
da acontece o encontro do

Comitê Mundial dos Traba-
lhadores na Volks.

Feijóo acredita na possi-
bilidade da construção de
ações comuns com os traba-
lhadores de todas as fábricas
da montadora pelo mundo.

“Já será um avanço se
conseguirmos estabelecer um
dia de luta, no qual os com-
panheiros mostrem sua insa-
tisfação de maneira coletiva
contra as demissões”, comen-

tou.
Para ele, esse pode ser o

primeiro passo para a mon-
tagem de uma greve interna-
cional, que classificou de am-
biciosa mas não impossível de
ser realizada. “Aqui na plan-
ta Anchieta a possibilidade
de greve é de 99,99%.
Quando? Não sabemos”, ex-
plicou.

Feijóo cobrou posição
dos governadores onde exis-

tem fábricas da Volks, como
fez o governador do Paraná,
que avisou o corte de bene-
fícios e incentivos fiscais caso
haja demissões na fábrica de
Curitiba. “Espero que o go-
vernador de São Paulo e dos
outros estados atingidos fa-
çam o mesmo e se pronun-
ciem”.

Ele descartou, no mo-
mento, qualquer possibilida-
de de negociação com a em-
presa. “Estamos construindo
um plano de lutas e ações de
enfrentamento. Qualquer
negociação terá como ponto
de partida impedir as demis-
sões”, explicou.

Feijóo concluiu dizendo
que o momento de fazer a luta
é agora. “Se deixarmos para
depois, será tarde demais”.

Veja vídeo da entrevista
de Feijóo ao TV CUT no
www.smabc.org.br


